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O nosso  mimet ismo  soc ial,  “menos  o  da  Luíza ,  que  está  no Canadá ” 

Uma propaganda  comerc ia l  que  se  deu no  lo ngí nquo  Es tado da  Para íba ,  onde  o  pai  r efe re -se 
à  ausê nc ia  de s ua  f i lha L uí za ,  que es tá  no C anadá ,  t eve  uma  repercussão  es tupe nda  ent re  os  
inter na ut as  bras ile iros e  aca bou v ira ndo  uma febre  de  t roca  de  info rmações,  em uma 
verdade ira  exp losão  de  cur ios idade . 

Esse  fenôme no de  esp ra iame nto  q uase  ins ta ntâ neo  de  um modismo de comunicação me  
remete  a  duas  re f lexões.  

A pr imeira  d iz  respei to mais  a uma  co ns tatação da  inte r ne t  como poderosa  fer ramenta  em 
nossas v idas ,  r epercut indo  os  aco nt ec ime ntos ,  de ma neira  inst ant â nea  e  mult ip l icada ,  em 
grau nunca antes  imagi nado.  

É sabido  e  co nsab ido que ho je ,  r e forçado  pelo  s istema  de  comunicação  ins ta ntâ nea  e  glo ba l  
da  int e r net ,  vivemos  em uma e ra  comple tamente  d ife rente  das  de  nossos  pai s e avós ,  com a  
rapidez das  informações  e  muda nças  a brup tas  e  inesp eradas já fazendo  par te  do  co t id ia no do  
homem a tua l.  

A out ra  cons ta tação  reve la  o  pe r f il  infant il ,  pa ra não  dize r  o pior ,  das  pessoas pe rante  
eve ntos  sem impor tânc ia ,  como  aque le  inser t o na  p ropaganda  no Es tado  da Para íba . 

Essa  cur ios idade  exacerbada  e  a  d is semi nação pe las pessoas  de  um eve nto  t ão  di st ante  e  sem 
qua lq uer  inf luênc ia  na  vida  da  sociedade  revela,  a meu se nt ir ,  a lgo  ex t remamente  puer il  co m 
mui tas  e  muitas  pessoas com idade  adult a  adot ando um mimet ismo de faze r d ó. 

Aque le  fe nôme no  da  propaganda  t raz à tona  esse  p rová vel  vaz io  que  as  pessoas  sentem,  onde  
tudo  se to rna razão para  uma  imitação  ins ta ntâ nea  e  desprovida  de qua lq uer  re f lexão  mais  
acurada  do que  realme nte  es tá acont ecendo  nes te  País .  

Lembro q ue  a  psico log ia  e  a  soc io logia  fa lam acerca dos  jove ns ,  q ue,  pa ra  a  sua  a f irmação  
no  mundo ,  prec isam usa r  um pouco a  imitação e  vive r  em claques  sociais  o nde  sejam be m  
ace itos .  

Ent re tanto ,  percebe-se  que  esse  fenôme no  da imi taç ão ,  da cóp ia ,  não  mais  é fo rte  somente  
nos  jove ns,  mas  t ambém nas  pessoas  de idade  mais  adul ta.  A  se nsação que  se  t em é  que  
mui tos  de nós  e nve lhecemos  f i si came nte,  mas  cont inua mos  a nos  compor ta r  como 
ado lescentes ou mesmo pré -ado lescentes .  

É como se est ivéssemos ,  como grupo  soc ial ,  em um processo  p rogress ivo  de  id io t ia  
compor tamenta l,  onde o  B ig  Bro the r  Bras il ,  “a  Luíza  que  se  encont ra  no  Ca nadá ”,  fossem 
coisas  d ignas  de  nossa  p reocupação.  

Ex is tem va lo res  universa is  e  p r ior idades  que  muitas  vezes  são  enf raquec idos ,  esquec idos  o u 
mesmo perd idos  em razão  dessa  p rogress ividade  infa nt i l  que  se  obse rva  em muitos  fat os  da  
nossa  vida  socia l.  

É t r i st e.  
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